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RESUMO 
 
 

Com o passar dos anos, os consumidores reformam seus gostos e preferências no sentido 
de exigirem cada vez mais variedade de produtos e com uma qualidade ainda maior que vista 
anteriormente. O objetivo desta pesquisa foi identificar o comportamento dos consumidores de 
mel de abelha nas cidades cearenses de Crato e Juazeiro do Norte, em relação ao consumo do 
mel, motivos do não consumo do mel, funções, formas de consumo, freqüência do consumo, 
consumo per capita, critérios utilizados, local onde adquirem o mel de abelha, embalagem e 
tamanho da embalagem mais utilizada de mel de abelha. Para isso, foram aplicados 196 
questionários, sendo distribuídos proporcionalmente com o tamanho da população das cidades 
aqui estudadas. Os resultados da pesquisa mostraram que a maioria dos entrevistados consome o 
mel de abelha, sendo seu consumo per capita anual baixo e que os principais motivos apontados 
para o não-consumo do mel de abelha foram: a falta de hábito e não gostarem do sabor. Os 
resultados também evidenciaram que a forma mais comum de uso do mel de abelha é como 
medicamento, sendo que são consumidos principalmente na forma in natura ou com limão e que 
a maioria prefere adquirir esse produto diretamente do produtor e os principais critérios utilizados 
na compra do mel são: aparência, cor e densidade do produto. Portanto, concluiu-se que os 
consumidores são exigentes quanto à qualidade do produto e que os produtores devem invistam 
em propaganda e outras estratégias de marketing para incentivar o hábito de consumo do mel de 
abelha e manter viva a preocupação com relação à qualidade do mel de abelha para poder assim 
suprir a real necessidade dos consumidores.                     
 
Palavras-Chave: Comportamento do Consumidor, preferência, mel de Abelha, Crato, Juazeiro 
do Norte  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

 
Não é de hoje que o mel está inserido na alimentação do homem. Haja visto que, desde os 

primórdios, o mesmo é utilizado na alimentação humana, que, ao longo do tempo, foi aprendendo 
a manejar os enxames, colocando-os em colméias, dando origem a apicultura (ZANDONADI E 
SILVA, 2005). 

De acordo com Paula Neto e Almeida Neto (2005), o Brasil possui ambiente 
incrivelmente propício para o cultivo e exploração da apicultura, levando em consideração seu 
clima tropical, território bem vasto e a diversidade da vegetação. Aliado a isso, o conhecimento e 
o domínio das técnicas apícolas irá fazer com que o Brasil, em relação a sua produção se 
aproxime aos grandes produtores mundiais.  

Segundo Zandonadi e Silva (op cit), o mercado brasileiro de produtos apícolas está 
avaliado, atualmente, em US$ 360 milhões anuais, e pesquisas demonstram um potencial, no 
curto prazo, acima de US$ 1 bilhão, conforme o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
– SEBRAE (2001). 

Entretanto, para o melhor aproveitamento e exploração da atividade apícola no país, além 
do incentivo ao aumento da produção, é necessário também o desenvolvimento da parte final 
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(VILCKAS et al, 2001). Isto é, não se atrelar somente a desenvolver um ambiente de produção e 
distribuição, mas, deve-se analisar e buscar características íntimas como forma de consumo do 
mel mais utilizada, embalagem e tamanho mais comum para se adquirir o mel de abelha, o intuito 
do destino do mel e outros. 

Quanto ao Nordeste é relevante ressaltar que se refere a uma das duas regiões do mundo 
(a outra localiza-se no México) que apresenta condições ideais e privilegiadas para produzir mel 
orgânico, sem quaisquer resíduos de defensivos agrícolas, utilizados nos grandes centros 
produtores rurais (GALINDO, 2003).  Com relação a esse fato, Kiss (2006) em reportagem na 
Revista Globo Rural destaca que o motivo de a região ser muito atrativa é devido a presença de 
uma vegetação silvestre, que proporciona a extração de um alimento classificado como orgânico, 
pois  a mata nativa está distante da contaminação de agrotóxicos.  

O mel, no Nordeste, pode ter gosto de marmeleiro, caju, cipó-uva, angico-de-bezerra ou 
jequitirina. Se os nomes das vegetações silvestres soam um tanto estranho no restante do país, por 
outro lado, conferem à região o terceiro lugar, com 4,2 mil toneladas – antes vêm Sul e Sudeste –, 
na produção dessa substância doce elaborada pelas abelhas. Os Estados que mais produzem são 
Piauí, Ceará e Bahia, que, juntos, já responderam há dois anos por 80% do mel de todo o 
território. Lá os produtores podem se valer, mais do que nunca, do status de fabricarem um 
alimento orgânico. Até o início dos anos 80, o mel nordestino era coletado de forma extrativista 
pelos meleiros, que muitas vezes matavam os enxames. Depois, com a chegada de profissionais, 
especialmente na região de Picos, no Piauí, e Pacajus e Crato, no Ceará, foram instalados meios 
racionais de criação. Hoje, a apicultura tornou-se uma das grandes opções por explorar o 
potencial nato da flora. A remuneração, às vezes, é melhor do que os tradicionais cultivos de 
feijão e mandioca (APICULTURA, 2006). 

De acordo com Alencar (2004), a cidade de Crato, objeto de estudo, destaca-se como o 
quarto maior produtor do estado e apesar da grande produção de mel na região, Crato é 
atualmente, a única cidade da microrregião do Cariri – compreendida pelos seguintes municípios: 
Barbalha, Crato, Jardim, Juazeiro do Norte, Missão Velha, Nova Olinda, Porteiras e Santana do 
Cariri a contar com indústrias beneficiadoras deste produto.   

Feitas essas considerações, é relevante destacar que não somente na cultura apícola como 
também nos outros segmentos de suprimentos, se faz necessário um estudo e uma avaliação do 
mercado consumidor com intuito de traçar o perfil do consumidor de mel, fornecendo 
informações mais concretas acerca das exigências e desejos dos consumidores do mel de abelha 
para que apicultores e pessoas que comercializem o mel nas cidades cearenses de Crato e 
Juazeiro do Norte atentem para o comportamento do consumidor, comercializando o mel de 
acordo com as necessidades e preferências desses consumidores. 
 
 
2 METODOLOGIA 
 
2.1 Área de Estudo 
 

O presente trabalho foi realizado nos municípios de Crato e Juazeiro do Norte, localizado 
no Cariri Cearense, sendo que a cidade de Crato possui uma população de 106.533 habitantes e 
área em quilômetros quadrados no valor de 1.009,20, tendo como limites as cidades de Cariaçu, 
Farias Brito, Barbalha, Nova Olinda, Santa do Cariri, Juazeiro do Norte e com o Estado de 
Pernambuco, possuindo um clima de caráter tropical-quente-semi-árido e tropical-quente-sub-



 4

úmido e uma temperatura variando de 24º a 26ºC. A participação da agropecuária, indústria e 
serviços no PIB municipal é 3,6%, 27,6% e 68,8% respectivamente (IPECE, 2006).  

Em relação à cidade de Juazeiro do Norte, possui uma população de 220.141 habitantes e 
área equivalente a 248,55 Km², tendo como limites as cidades de Caririaçu, Crato, Barbalha e 
Missão Velha. Possui clima e temperatura média similares ao município de Crato e quanto à 
participação dos setores: indústria, serviços e agropecuária no PIB municipal é respectivamente 
de: 18,0%, 81,3% e 0,7% (IPECE, op cit).  
 
2.2 Fonte dos Dados 
 

Este trabalho contou com a utilização de dados primários, colhidos através da entrevista 
direta junto aos clientes de estabelecimentos com grande circulação de público e que fosse 
vendido mel de abelha. Com isso, foram escolhidos: a farmácia Gentil (Crato) e Pague Menos 
(Juazeiro do Norte) e os supermercados Brastudo (Crato) e São Luiz (Juazeiro do Norte) que 
atenderam os dois requisitos citados.  

Os questionários foram aplicados pelos autores em dezembro de 2005 a janeiro de 2006, 
sendo que no município de Crato, nos dois estabelecimentos visitados, a aplicação do 
questionário foi feita com os consumidores no ato da compra, enquanto em Juazeiro do Norte, no 
supermercado São Luiz, a coleta de dados foi realizada próxima da prateleira que ofertava 
produtos medicinais e na farmácia Pague Menos, os consumidores escolhidos foram os que 
aguardavam nas filas do Chegue e Pague. 

  
2.3 Determinação do tamanho da amostra 
 

Com base no IPECE (op cit), o município de Crato tem 106.533 habitantes e o de Juazeiro 
do Norte tem 220.141 habitantes, perfazendo um total de 326.674 habitantes. 

De acordo com Fonseca e Martins (1996), para calcular o tamanho da amostra para 
populações infinitas através da amostragem aleatória estratificada simples, utiliza-se a fórmula a 
seguir: 

d
qpn Z

2

2 ..  

 
Onde:  
n = tamanho da amostra; Z = abscissa da normal padrão; p = estimativa da proporção da 
característica pesquisada no universo; q = 1 – p; d = erro amostral. 

 
Considerando-se um erro de estimação de 7% (d=0,07), a abscissa da normal padrão 

Z=1,96, ao nível de confiança de 95% e p = q = 0,5 (na hipótese de se admitir o maior tamanho 
da amostra, já que não se conhecem as proporções estudadas), obteve-se um tamanho da amostra 
( n ) igual a 196. Sendo assim, foram entrevistados 64 consumidores no município de Crato e 132 
questionários em Juazeiro do Norte, com base na seguinte equação: 

nP
p

n i
i

.
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 i = 1 e 2, sendo Crato = 1 e Juazeiro do Norte = 2. 
Onde:  
ni = número de questionários do  i-ésimo município;  
Pi = tamanho da população do i-ésimo município;  
P = tamanho da população agregada dos dois municípios estudados; 
n = tamanho da amostra agregada dos dois municípios estudados. 

  
 2.4 Métodos de Análise 
 

Este trabalho utilizou análise tabular e gráfica dos dados referentes às variáveis que 
descrevem o perfil socioeconômico, tais como: faixa etária, quantidade de componentes das 
famílias, escolaridade e faixa de renda familiar, como também o comportamento do entrevistado 
em relação ao consumo de mel de abelha, expresso pelas seguintes variáveis: consumo do mel, 
motivos do não consumo do mel, funções, formas de consumo, freqüência do consumo, consumo 
per capita, critérios utilizados, local onde adquirem o mel de abelha, embalagem e tamanho da 
embalagem mais utilizada de mel de abelha. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
3.1 Perfil Socioeconômico do Consumidor entrevistado 
 
 Para traçar o perfil socioeconômico do consumidor entrevistado, levaram-se em 
consideração as seguintes variáveis: faixa etária, quantidade de componentes das famílias, 
escolaridade e faixa de renda familiar. 

No que diz respeito à faixa etária, observa-se a partir dos dados descritos na TABELA 01 
que a faixa etária predominante em ambas as cidades visitadas foi de 20 a 40 anos, indicando que 
a maioria do público entrevistado é jovem.  
 
TABELA 01 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores por faixa etária para os 

municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra total 
 

FAIXA ETÁRIA 
MUNICÍPIO AMOSTRA 

TOTAL Crato Juazeiro do Norte 
fi % fi % fi % 

0 a 20 4 6,25 15 11,36 19 9,70 
20 a 40 35 54,69 68 51,51 103 52,55 
40 a 60 17 26,56 43 32,58 60 30,61 
60 a 80 7 10,94 05 3,79 12 6,12 

Não Opinou 1 1,56 01 0,76 02 1,02 
Total 64 100,00 132 100,00 196 100,00 

Fonte: Pesquisa direta 
 

Com base nos dados da TABELA 02, percebe-se que a quantidade de pessoas residentes 
no domicílio dos entrevistados pertence na sua maioria ao intervalo de 3 a 6 indivíduos.  
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TABELA 02 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores por quantidade de componentes 
das famílias para os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra total  

 
NÚMERO DE 

PESSOAS 
 

MUNICÍPIO AMOSTRA 
TOTAL Crato Juazeiro do Norte 

fi % fi % fi % 
0 a 3 21 32,81 31 23,48 52 26,53 
3 a 6 33 51,56 69 52,27 102 52,04 
6 a 9 10 15,63 26 19,70 36 18,37 

Mais de 9 0 0 06 4,55 06 3,06 
Não Opinou 0 0 0 0 0 0 

Total 64 100,00 132 100 196 100,00 
Fonte: Pesquisa direta 

 
 

A partir dos dados da TABELA 03, verificou-se que o ensino médio completo é o nível de 
escolaridade predominante para os consumidores de ambas as cidades pesquisadas. No entanto, 
vale destacar uma participação significativa de entrevistados que não pararam seus estudos no 
ensino médio, mas deram continuidade ao ensino superior (completo e incompleto), sendo 
resultante da conscientização da importância do estudo, pois acreditam que um maior nível de 
escolaridade possibilita melhores condições de vida. 
 
TABELA 03 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores por escolaridade para os 

municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra total 
 

ESCOLARIDADE 
MUNICÍPIO AMOSTRA 

TOTAL Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % Fi % 

Analfabeto 3 4,69 02 1,52 5 2,55 
Ensino Fundamental Incompleto 8 12,50 13 9,85 21 10,71 
Ensino Fundamental Completo 7 10,94 16 12,12 23 11,74 

Ensino Médio Completo 28 43,75 50 37,88 78 39,80 
Ensino Superior Incompleto 3 4,69 15 11,36 18 9,18 
Ensino Superior Completo 15 23,44 36 27,27 51 26,02 

Total 64 100,00 132 100,00 196 100,00 
Fonte: Pesquisa direta 

 
O nível de renda mais freqüente entre os consumidores entrevistados pertence ao intervalo 

de 1 a 3 salários mínimos, evidenciando que a maioria dos entrevistados possuem um nível de 
renda familiar ainda baixo, apesar da maioria ter apresentado nível de escolaridade com pelo 
menos ensino médio (TABELA 04). 
 
TABELA 04 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores por faixa de renda familiar para 

os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra total  
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FAIXA DE RENDA 
FAMILIAR 

 (em salários mínimos) 
 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % Fi % 

Até 1 sm 2 3,12 12 9,09 14 7,14 
 De 1 a 3 sm 35 54,69 40 30,30 75 38,27 
De 3 a 5 sm 14 21,88 28 21,21 42 21,43 

De 5 a 10 sm 9 14,06 28 21,21 37 18,88 
Mais de 10 sm 3 4,69 16 12,12 19 9,69 
Não Opinou 1 1,56 08 6,06 09 4,59 

Total 64 100,00 132 100,00 196 100,00 
Fonte: Pesquisa direta 
 
 
3.2 Comportamento do entrevistado em relação ao consumo de mel de abelha 
 

Para definir o comportamento do consumidor de mel de abelha nas cidades de Crato e 
Juazeiro do Norte / CE, foram consideradas as seguintes variáveis: consumo do mel, motivos do 
não consumo do mel, funções, formas de consumo, freqüência do consumo, consumo per capita, 
critérios utilizados, local onde adquirem o mel de abelha, embalagem e tamanho da embalagem 
mais utilizada do mel de abelha. 

De acordo com o GRÀFICO 01, contata-se que a maioria (mais de 80%) dos entrevistados 
consome o mel de abelha, indicando que esse produto está bastante presente na mesa do 
consumidor das cidades de Crato e Juazeiro do Norte.  
 
GRÁFICO 01 - Distribuição relativa dos consumidores que consomem o mel de abelha nos 

municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra total 

   Fonte: Pesquisa Direta 
 

Dos 196 entrevistados na amostra total, 36 desses não consomem mel (sendo 12 
pesquisados em Crato e 24 em Juazeiro do Norte) em virtude dos motivos descritos na TABELA 
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05, sendo que a falta de hábito e não gostarem do sabor do mel foram os motivos que 
apresentaram maior incidência.  
 

TABELA 05 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto aos motivos do não 
consumo do mel de abelha para os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE 
e amostra total 

 
MOTIVOS DO NÃO 

CONSUMO DO MEL DE 
ABELHA 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % Fi % 

Não Gosta 5 41,67 08 33,33 13 36,11 
Falta de Hábito 5 41,67 08 33,33 13 36,11 

Preço 0 0 01 4,17 01 2,78 
Outras razões (*) 2 16,66 07 29,17 09 25,00 

Total 12 100,00 24 100,00 36 100,00 
Fonte: Pesquisa direta 
 (*) O fato de serem ou se tornaram diabéticos e o conhecimento de que o mel de abelha é fruto 
da regorgitação da abelha. 
 
 

Dentre os 160 pesquisados nas duas cidades visitadas que afirmaram consumir o mel, a 
maioria (68,75%) utiliza como medicamento, sendo ainda mais expressiva essa função para os 
entrevistados que residem em Crato (76,92%), tendo em vista que nessa cidade há 
disponibilidade do mel orgânico de alta qualidade, onde sua produção é beneficiada pela rica 
flora da Chapada do Araripe, conforme ilustra o GRÁFICO 02. Esse fato ocorre devido o mel 
possuir diversas propriedades medicinais, tais como: diurético, laxante, expectorante, energético, 
anti-séptico, emoliente e tônico (COUTINHO, 2005).  

Ainda com relação à função do mel como medicamento, é relevante destacar que o 
brasileiro pensa no mel, mesmo puro, como medicamento, segundo Osmar Malspina, vice-diretor 
do Centro de Estudos de Insetos Sociais da Unesp – Universidade Estadual de São Paulo, em Rio 
Claro. Por isso é que se vêem no mercado tantos produtos com mel como componente, tantos 
extratos de plantas com finalidades terapêuticas: guaco com própolis é bom expectorante, a romã 
age como vermífugo, o eucalipto tem função bacteriana etc. Em sua opinião, o motivo é cultural. 
Afinal, índios e escravos já o usavam como remédio (APICULTURA, 2006).  

Portanto, com base nos dados mostrados no GRÁFICO 02, verifica-se que as perspectivas 
para quem oferta o mel de maneira pronta para ser utilizada como medicamento são promissoras, 
devido o mel está inserido na vida da maioria dos entrevistados e seu maior uso é destinado como 
remédio. 
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GRÁFICO 02 - Distribuição relativa dos consumidores segundo as funções do mel de abelha nos 
municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra total 

   Fonte: Pesquisa Direta 
  
 

No que tange às formas de consumo do mel de abelha, a TABELA 06 destaca que as 
maiores freqüências se concentram no consumo do mel in natura e do mel com limão. Com 
relação aos entrevistados que consomem o mel in natura, eles afirmaram que optam por essa 
forma de consumo, para manipularem em suas residências de acordo com o conhecimento 
empírico, herdado dos pais ou de outros membros da família.    

  
TABELA 06 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto às formas de consumo 

do mel de abelha para os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra 
total 

 
FORMAS DE CONSUMO 

DO MEL DE ABELHA 
MUNICÍPIO 

 
AMOSTRA 

TOTAL 
Crato Juazeiro do Norte

fi % fi % Fi % 
In natura 17 32,69 37 34,26 54 33,75 
 Limão 16 30,77 36 33,33 52 32,50 
Própolis 9 17,31 09 8,33 18 11,25 

Outros (*) 10 19,23 26 24,08 36 22,50 
Total 52 100,00 108 100,00 160 100,00 

Fonte: Pesquisa direta 
(*) Mel com alho, pão, hortelã, eucalipto, fubá, frutas, romã. 
 

Em relação à freqüência do consumo do mel de abelha, a TABELA 07 mostra que a 
maioria dos consumidores pesquisados (63,46% em Crato; 55,55% em Juazeiro do Norte e 
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58,13% na amostra total) consomem o mel raramente, confirmando que o mel de abelha é 
utilizado pela maioria dos entrevistados como medicamento em ambas as cidades visitadas.  
 
TABELA 07 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto à freqüência do 

consumo do mel de abelha para os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE 
e amostra total 

 
FREQÜÊNCIA DO 

CONSUMO DO MEL DE 
ABELHA 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % Fi % 

Diariamente 5 9,62 18 16,67 23 14,37 
Freqüentemente 14 26,92 30 27,78 44 27,50 

Raramente 33 63,46 60 55,55 93 58,13 
Total 52 100,00 108 100,00 160 100,00 

Fonte: Pesquisa direta 
 

A TABELA 08 apresenta a quantidade consumida per capita anual de mel de abelha, 
evidenciando que o consumo per capita anual dos entrevistados é baixo, já que em ambos os 
municípios pesquisados, a quantidade predominante está compreendida no intervalo entre 0 a 2 
litros por ano. Segundo Zandonadi e Silva (op cit), o consumo per capita do brasileiro é ainda 
muito pequeno (300 gramas ao ano por habitante), principalmente quando comparado com o dos 
Estados Unidos, da Comunidade Européia e da África, que podem chegar a mais de 1 kg/ano por 
habitante.  

 
TABELA 08 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto ao consumo per capita 

anual do mel de abelha (em litros) para os municípios de Crato, Juazeiro do 
Norte / CE e amostra total  

 
CONSUMO PER CAPITA 

ANUAL DO MEL DE 
ABELHA 
(em litros) 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % fi % 

0 a 2 46 88,46 82 75,93 128 80,00 
2 a 4 06 11,54 18 16,67 24 15,00 
4 a 6 0 0 04 3,70 04 2,50 
4 a 8 0 0 02 1,85 02 1,25 
8 a 10 0 0 02 1,85 02 1,25 
Total 52 100,00 108 100,00 160 100,00 

Fonte: Pesquisa direta 
  
 

No que diz respeito aos critérios utilizados para compra do mel de abelha, observa-se a 
partir da TABELA 09, que a aparência, a cor e a densidade do mel são os critérios que mais 
interessa para a maioria dos entrevistados (78,85% em Crato; 74,07% em Juazeiro do Norte e 
75,63% na amostra total), ou seja, demonstra que os consumidores estão preocupados com a 
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qualidade do mel de abelha adquirido. Portanto, com base nesses dados, é importante que os 
produtores e as pessoas que comercializam o mel de abelha sejam cuidadosos com relação à 
qualidade do produto.  
 
TABELA 09 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto aos critérios utilizados 

para compra do mel de abelha para os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / 
CE e amostra total 

 
CRITÉRIOS UTILIZADOS 

PARA A COMPRA DO 
MEL DE ABELHA 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % fi % 

Aparência, Cor e Densidade  41 78,85 80 74,07 121 75,63 
Preço 4 7,69 05 4,63 09 5,63 
Marca 3 5,77 07 6,48 10 6,25 
Outro  4 7,69 16 14,82 20 12,50 
Total 52 100,00 108 100,00 160 100,00 

Fonte: Pesquisa direta 
 

Quanto ao local onde compram o mel de abelha, verifica-se a partir da TABELA 10 que 
diretamente do produtor é a ponte mais comum utilizada pelos entrevistados para se adquirir o 
mel de abelha. Essa escolha do local pode ser atribuída ao fato de existirem uma grande 
quantidade de produtores de mel de abelha na região e pela credibilidade nos produtores, pois 
como a grande maioria dos entrevistados está preocupada com a qualidade do mel, acreditam que 
adquirindo o mel diretamente do produtor conseguem reduzir as possibilidades de fraude quanto 
à qualidade do mesmo. 

  O segundo local de procura do mel é em farmácias, confirmando a relação que muitas 
pessoas fazem do mel consumido como remédio. 
 
TABELA 10 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto ao local onde adquirem 

o mel de abelha para os municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE e amostra 
total  

 
LOCAL ONDE 

ADQUIREM O MEL DE 
ABELHA 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % fi % 

Diretamente do Produtor 32 61,54 61 56,48 93 58,13 
Farmácia 12 23,08 16 14,81 28 17,50 

Supermercado e Mercadinho 8 15,38 25 23,15 33 20,63 
Outro local (*) 0 0 06 5,56 06 3,75 

Total 52 100,00 108  5,6 160  100,00 
Fonte: Pesquisa direta 
(*) Mercados públicos, feiras livres e vendedores porta a porta.  
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Quando se analisam os resultados da pesquisa no que se refere à embalagem mais 
utilizada para adquirir o mel, observa-se um padrão de resposta das cidades visitadas semelhante 
ao do total da amostra, com o vidro sendo apontado pela maioria dos entrevistados como a 
embalagem mais recomendada conforme os dados evidenciados no GRAFICO 03. De acordo 
com Vilckas et al (op cit), o principal argumento apresentado pela escolha da embalagem de 
vidro é que o vidro pode ser mais facilmente esterilizado e por isso, mais higiênico. 
 
GRÁFICO 03 - Distribuição relativa dos consumidores segundo a embalagem mais utilizada 

para adquirir o mel de abelha nos municípios de Crato, Juazeiro do Norte / CE 
e amostra total 

  Fonte: Pesquisa Direta 
 

De acordo com os dados da TABELA 11, o volume da embalagem mais utilizada pelos 
entrevistados que consomem o mel, varia de 0,5 a 1,5 litros, sendo que em Crato, a maioria dos 
consumidores (65,38%) prefere as embalagens de 0,5 a 1,0 litro; enquanto em Juazeiro do Norte 
(62,39%) e na amostra total (42,24%) o que ficou evidenciado pelos dados é que a embalagem de 
1,0 a 1,5 litros é a mais procurada pelos consumidores. 
 
TABELA 11 - Distribuição absoluta e relativa dos consumidores quanto ao tamanho da 

embalagem de mel de abelha mais utilizada para os municípios de Crato, 
Juazeiro do Norte / CE e amostra total   

 
TAMANHO DA 

EMBALAGEM DO MEL 
DE ABELHA MAIS 

UTILIZADA 
 (em litros) 

MUNICÍPIO 
 

AMOSTRA 
TOTAL 

Crato Juazeiro do Norte
fi % fi % fi % 

0 a 0,5 18 34,62 19 17,43 37 22,98 
0,5 a 1,0 34 65,38 19 17,43 53 32,92 
1,0 a 1,5 0 0 67 62,39 67 42,24 
1,5 a 2,0 0 0 01 0,92 01 0,62 

Mais de 2,0 0 0 02 1,83 02 1,24 
Total 52 100,00 108  100,00 160 100,00 

Fonte: Pesquisa direta 
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CONCLUSÕES E SUGESTÕES 
 
 

A partir da análise dos dados resultantes da pesquisa, pode-se verificar que a maioria dos 
entrevistados consome o mel de abelha nas cidades cearenses de Crato e Juazeiro do Norte. No 
entanto, seu consumo per capita anual é baixo, ficando no intervalo entre 0 a 2 litros por ano, 
sendo que os principais motivos apontados para o não-consumo foram: a falta de hábito e não 
gostarem do sabor.  

 Com relação à função do mel de abelha, a pesquisa demonstrou que a forma mais comum 
de uso do mel de abelha é como medicamento, sendo que são consumidos principalmente com 
limão ou na forma in natura, em que manipulam de acordo com suas experiências de vida para 
atender as suas necessidades. Desta forma, a maioria dos entrevistados consome apenas 
raramente, já que o mel de abelha é usado como fim terapêutico, sendo que preferem as 
embalagens de 1 a 1,5 litros e o material mais comum usado é o vidro. 

Quanto ao local mais freqüente onde se adquire o mel de abelha, verificou-se que em 
virtude da maioria está interessada nos critérios da aparência, da cor e da densidade do produto, 
escolhem adquirir o mel diretamente do produtor, pois apresentam uma maior credibilidade, 
reduzindo as possibilidades de fraude quanto à qualidade do mesmo.  

Portanto, é importante destacar que os produtores e as pessoas em geral que 
comercializem o mel de abelha, invistam em propaganda e outras estratégias de marketing para 
incentivar o hábito de consumo do mel de abelha, já que esse foi um motivo apontado pelo não-
consumo do mel de abelha por muitos consumidores entrevistados.  

Outro aspecto que também deve ser levado em consideração para conquistar os 
consumidores de mel de abelha é a qualidade do produto, pois a pesquisa demonstrou que o 
público alvo que consome esse produto é exigente com relação à qualidade. 

Sendo assim, espera-se que esse estudo dê uma contribuição aos produtores e pessoas em 
geral que comercializem o mel de abelha na região no sentido de apresentar as preferências e 
desejos dos consumidores e que eles procurem fazer as adaptações necessárias para conquistar o 
mercado consumidor.  
 
 
REFERÊNCIAS  
 
 
ALENCAR, Wagna Muniz de. A competitividade na indústria beneficiadora de mel no 
município de Crato. Crato / CE: Departamento de Economia / URCA, 2004, 84 p (Monografia 
de Graduação).   
 
APICULTURA – reportagens.  
Disponível em: http://globorural.globo.com/barra.asp?d=/edic/178/rep_apicultura.htm.  
Acesso em 18/02/2006. 
 
COUTINHO, Ana Jacinta de Sousa. A apicultura no município de Jaicós – PI. Crato / CE: 
Departamento de Ciências Biológicas / URCA, 2005, 32 p (Monografia de Especialização).  
 
 



 14

 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística - 6ª ed. São 
Paulo: Atlas, 1996. 320 p. 
 
GALINDO, O. O Nordeste em busca do ouro adoçante. Revista Econômica do Nordeste – 
REN, Vol.34, Nº 3 – Fortaleza: 2003; p.440 – 465.    
 
IPECE – Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará – Perfil Básico Municipal – 
2002. Disponível em: www.ipece.ce.gov.br .Acesso em 07/03/2006. 
 
KISS, Janice. Revista Globo Rural - O Sertão vai virar mel. Março de 2006; Ano 21; Nº. 245; 
p.32 a 36. Disponível em: www.revistagloborural.globo.com. Acesso em 25/03/2006. 
 
PAULA NETO, F. L; ALMEIDA NETO, R. M. Principais mercados apícolas mundiais e a 
apicultura brasileira. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA E 
SOCIOLOGIA RURAL, 48, 2005. Anais... RIBEIRÃO PRETO, SP: SOBER, 2005. Cdrom.  
 
VILELA, S. L. O. Cadeia produtiva do mel no estado do Piauí. Teresina, PI: Embrapa Meio 
Norte, 2000.  
 
VILKAS, M.; GRAMACHO, K. P; GONÇALVES, L. S. Perfil do consumidor de mel e o 
mercado de mel. Revista Mensagem Doce nº 64 - novembro de 2001. Disponível em: 
http://apacame.org.br. Acesso em 04/09/2005.  
 
ZANDONADI, D. A; SILVA, O. M. Análise da competitividade do Brasil no mercado 
internacional de mel. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA E 
SOCIOLOGIA RURAL, 48, 2005. Anais... RIBEIRÃO PRETO, SP: SOBER, 2005. Cdrom.  
 
 
 
 
 


